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«VIOLÊNCIA »De acordo com o comandante do 5º BPM, major Carlos Lima,
a diminuição deve-se a projetos que unem a polícia militar à população

Crimes contra o patrimônio
caem em áreas da Zona Sul

De acordo com informações
do 5º Batalhão de Polícia
Militar, os crimes violen-

tos contra o patrimônio (assaltos
a pessoa, estabelecimentos comer-
ciais, casas, transporte público e
similares) tiveram uma redução
significativa em localidades da zo-
na Sul de Natal. Se comparado os
quatro primeiros meses do ano
passado com o mesmo período em
2017, houve uma redução de 54%
desse tipo de crime no Conjunto
dos Professores – ao lado do Cam-
pus Central da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte
(UFRN).

No bairro de Lagoa Nova, os
crimes contra o patrimônio tam-
bém tiveram uma queda signifi-
cativa nos primeiros quatro me-
ses deste ano: 35%. De acordo
com o comandante do 5º BPM,
major Carlos André Correia Li-
ma, essa diminuição ocorreu em
razão de dois projetos que unem
a polícia militar à população: o Vi-
zinhança Solidária e Batalhão
Participativo. No primeiro, os
moradores fazem parte de um
grupo num mesmo aplicativo de
comunicação instantânea. Nele,
os integrantes passam a ser “os
olhos e ouvidos da polícia”. “Ca-
so uma viatura não esteja passan-
do na rua das Tulipas, em Miras-
sol, se algum morador observar
algo suspeito na rua, pode acio-
nar uma viatura”, explicou. 

O Batalhão Participativo é
uma espécie de conselho de segu-
rança feito por moradores. Cinco
moradores de cada comunidade
se reúnem no batalhão e auxiliam
a definir as estratégias de policia-
mento. “Esses resultados são sa-
zonais, porque às vezes se inten-

sifica num bairro e tem redução no
outro”, ressaltou Correia Lima. Os
projetos estão implantados em Ca-
pim Macio, Mirassol, Conjunto
dos Professores, Lagoa Nova e
prestes a começar em Candelária. 

“Temos plena consciência que
a violência está instalada. O que
estamos buscando são novas for-
mas de combatê-la e com as fer-
ramentas que nós temos. Para is-
so, é muito importante a partici-
pação de todos”, declarou o co-
mandante. O projeto de polícia de
proximidade Ronda Cidadã ain-
da não foi implantado em nenhu-
ma área da zona Sul, mas Correia
Lima acredita que, com as atuais
iniciativas, o caminho estará “as-
faltado” para chegar à região. 

Também coberto pelo 5º
BPM, o bairro de Neópolis ain-

da não tem o projeto. Talvez, por
esta razão, os crimes contra o pa-
trimônio tenham crescido 34%
de janeiro a abril deste ano se
comparado com o mesmo perío-
do de 2016. A equipe de repor-
tagem questionou o major Cor-
reia Lima se não havia envolvi-
mento da população no bairro.
“A população anda meio desacre-
ditada quando se trata de Segu-
rança Pública, mas a gente não
pode esmorecer de jeito ne-
nhum”, disse convidando todos
para contribuir com o trabalho. 

Ele também acredita o traba-
lho investigativo é essencial pa-
ra punir e retirar criminosos de
circulação.“É preciso entrar um
componente muito forte para
ajudar na elucidação desses cri-
mes, que é a investigação do DH-

PP”, disse.  Sobre a quantidade
de viaturas à serviço do Bata-
lhão, o comandante preferiu não
falar. Correia Lima disse que es-
sa seria uma informação privi-
legiada para os bandidos. 

O presidente da presidente
da Associação de Subtenentes e
Sargentos Policiais e Bombeiros
Militares do RN (AS-
SPMBM/RN), Eliabe Marques,
afirma que geralmente as via-
turas são uma grande dificulda-
de para o policiamento. “Uma
coisa eu garanto: existe um dé-
ficit de viaturas, às vezes faltam.
As viaturas que têm, muitas de-
las não oferecem as condições
adequadas de funcionamento.
Muitas vezes, os próprios poli-
ciais custeiam os consertos”,
contou Marques. 

Dificuldades de viaturas terminam por reduzir o patrulhamento nas quatro zonas de Natal

Um dos líderes do Sindica-
to Crime do RN foi preso
nessa segunda-feira (1º)

no Rio de Janeiro. Wildson Al-
ves da Silveira, vulgo Binho ou
Beck, de 26 anos, estava na Li-
nha Vermelha, na altura de Du-
que de Caxias, quando foi preso.

Ele estava foragido desde
16 de março deste ano, quan-
do fugiu da Cadeia Pública Rai-
mundo Nonato. A prisão no
Rio de Janeiro foi efetivada
com informações enviadas pe-
lo Núcleo de Inteligência da
Polícia Civil, da DHPP, da
Coordenadoria de Administra-
ção Penitenciária (COAPE) e
do Poder Judiciário para a Po-
lícia do Rio de Janeiro.

De acordo com as informa-
ções da DHPP, Wildson teria or-
denado diversos homicídios que
aconteceram nos últimos dois
anos no Passo da Pátria, na zo-

Foragido desde março,
Wildson Alves da 
Silveira (Binho ou Beck)
foi preso ontem no RJ

Líder do Sindicato do RN é
preso na ‘Linha Vermelha’

« RIO »

na leste de Natal. "Mesmo fora-
gido, ele comandava o tráfico de
drogas no Paço da Pátria e Mãe
Luiza e também continuava a
emitir ordens para que desafe-
tos seus fossem mortos", deta-
lhou o diretor da DHPP, delega-
do Ben-Hur Medeiros.

Após ter sido detido pelos
policiais militares, Wildson Al-
ves foi levado para a 59ª Dele-
gacia de Polícia Civil (Duque de
Caxias). Policiais civis do Rio de
Janeiro entraram em contato
com a Polícia Civil do RN que re-
passou as informações sobre a
atuação criminosa de Wildson
Alves no Estado. Como ele ha-
via fugido da prisão feita no RN,
havia um mandado de prisão
contra ele. Wildson Alves tam-
bém é condenado a cumprir 16
anos de reclusão por um homi-
cídio ocorrido no município de
Nísia Floresta.

O Sindicato do RN é uma das
facções que entraram em con-
fronto na Penitenciária Estadual
de Alcaçuz no mês de janeiro. Na
ocasião, 26 detentos foram mor-
tos dentro do presídio.

« TRÁFICO DE DROGAS »

Operação da PM prende sete no Passo da Pátria

Uma operação conjunta do Batalhão de Operações Policiais
Especiais (BOPE), Ronda Ostensiva com Apoio de Motocicletas
(ROCAM) e Batalhão de Polícia de Choque (BPChoque), prendeu
sete pessoas na comunidade do Passo da Pátria, zona Leste de
Natal, ontem (2). Os alvos da operação foram presos na rua
Ocidental de Baixo. 
A operação, que tinha como objetivo combater o tráfico de drogas
na região, ainda apreendeu Dentre o material apreendido, estão
quantidades não divulgadas de maconha e crack, balanças de
precisão, coletes balísticos, dinheiro fracionado, balaclavas e
fardamentos. Além disso, dois revólveres calibre 38, uma
espingarda calibre 12 e munições também foram apreendidas
com os suspeitos. 
Todo material apreendido, assim como os suspeitos detidos,
foram encaminhados para a Central de Flagrantes, no bairro de
Cidade da Esperança, para os procedimentos cabíveis.
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